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Importância do pasto 
dentro do sistema de 
produção

Santa Catarina apresenta topogra-
fia, condições edafoclimáticas e lumi-
nosidade que conferem condições fa-
voráveis para a exploração da produção 
animal utilizando as pastagens como 
principal fonte de alimento. Devido a 
esses atributos, a adoção de sistemas 
de produção de leite à base de pasto é 
preconizada. Nestes sistemas as pasta-
gens são a principal fonte de alimento 
com adequada suplementação de con-
centrados e uso de forragem conserva-
da nas fases de transição fisiológica da 
vaca (gestando, fases da lactação, etc.) e 
em períodos estratégicos, sendo assim 
os sistemas de produção mais viáveis 
economicamente (CÓRDOVA, 2012). Ao 
comparar os sistemas a pasto com siste-
mas intensivos, Fontaneli (1999) consta-
tou que, apesar da receita da produção 
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total de leite a pasto ser menor do que a 
do sistema em confinamento, a margem 
bruta deste sistema é maior pelo menor 
custo. 

A utilização de pastagens como 
principal fonte de alimentação reduz 
os custos de produção de leite pela di-
minuição de gastos com combustíveis, 
mão de obra e principalmente pela re-
dução do uso de alimentos concentra-
dos (FONTANELI,1999). Segundo Matos 
(2002), os itens produção de alimentos 
e alimentação do rebanho são respon-
sáveis pela maior proporção, represen-
tando de 40 a 60% dos custos variáveis, 
tendo o custo de produção de leite rela-
ção inversamente proporcional à parti-
cipação do pasto na dieta dos animais.   

Diante do exposto, a Epagri reco-
menda a adoção de sistemas de produ-
ção de leite à base de pastagens, prin-
cipalmente perenes, que possuam alta 
capacidade de suporte com qualidade 
nutricional, suportando boas produ-

ções. Além disso, se bem manejadas, a 
produtividade dessas pastagens pode 
perdurar por muitos anos, diluindo as 
despesas ao longo do tempo, resultan-
do em alimento de baixo custo (CÓRDO-
VA, 2012). No entanto, para a manuten-
ção da produtividade dessas pastagens 
e para alcançar resultados produtivos 
satisfatórios, é necessário que o manejo 
respeite rigorosamente as exigências de 
fertilidade, a morfologia das plantas e o 
tempo fisiológico para a recuperação de 
tecidos dessas espécies após o distúrbio 
promovido pelo pastejo (MATOS, 2002). 
O produtor deve ter em mente que am-
bos os componentes, o pasto e os ani-
mais, necessitam das folhas. O pasto 
para ter condições de realizar fotossín-
tese e crescer, sem restrições após pas-
tejo, e os animais para sua nutrição. O 
manejo sustentável de uma pastagem é 
justamente encontrar o ponto de equi-
líbrio entre a remoção de folhas e o re-
brote.
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Importância da altura 
do pasto no manejo da 
pastagem

Dentre os fatores de manejo que 
afetam a utilização sustentável das pas-
tagens, a carga animal interfere dire-
tamente na disponibilidade de pasto e 
utilização da forragem produzida. Essa 
influência se dá pela relação da carga 
animal com a severidade de desfolha 
e o resíduo de pasto mantido após o 
pastejo (COSTA et al., 2004). Os autores 
ainda destacam que no manejo de uma 
pastagem deve-se procurar manter a 
disponibilidade de forragem em níveis 
que, embora possam não representar o 
máximo ganho por animal, propiciem os 
maiores ganhos por área e, além disso, 
proporcionem um resíduo adequado de 
pasto. Dessa forma, a pastagem estará 
expressando o seu potencial produti-
vo naquele ambiente, e com alto valor 
nutritivo. Isso ocorre pela manutenção 
de um resíduo de folhas no dossel da 
pastagem, que preserva parte da área 
foliar, que é responsável pela intercep-
tação de radiação solar, favorecendo o 
próximo crescimento. 

Segundo Zanini et al. (2012), a área 
foliar residual é função da severidade da 
desfolha, que é determinada pela pres-
são de pastejo imposta ou pela altura 
de corte. Neste contexto, conclui-se que 
remoções excessivas de forragem, situa-
ção na qual se caracteriza o superpaste-
jo, são extremamente prejudiciais para 
a pastagem (COSTA et al., 2004), pois 
desfolhações intensas reduzem drasti-
camente a área foliar e, consequente-
mente esgotam as reservas de carboi-
dratos não estruturais das plantas, re-
duzindo o vigor da rebrota e resultando 
em menor produção de forragem, além 
de diminuir a persistência das plantas 
forrageiras. 

Após o corte ou pastejo, o pasto co-
meça a rebrotar com o objetivo de re-
fazer sua área foliar para maximizar a 
interceptação de luz. Isso é otimizado 
quando um resíduo de folhas é respeita-
do ao se retirar os animais, pelo fato das 
folhas serem as receptoras de luz (SIL-
VA, 2011). Assim, a manutenção de uma 
biomassa e uma determinada altura re-
sidual de forragem é determinante para 
a sustentabilidade da pastagem, velo-
cidade de rebrota, quantidade e quali-

dade de forragem produzida durante o 
período de descanso do pasto (SOUZA 
JÚNIOR, 2007). Da mesma forma, além 
da altura residual, a altura de entrada 
dos animais na pastagem também é de 
fundamental importância. Quando o 
dossel da pastagem atinge aproximada-
mente 95% de interceptação luminosa, 
a produtividade é máxima, o que ocorre 
em alturas variadas para cada espécie 
forrageira (SILVA, 2011). Ultrapassando 
essa altura, a forragem começa a ser 
perdida por morte de folhas velhas (se-
nescência).

Sabendo que o ponto ideal de co-
lheita de gramíneas para o máximo 
crescimento é 95% de interceptação 
luminosa, que essas alturas são espe-
cíficas para as diferentes forrageiras e 
da necessidade da manutenção de um 
resíduo de folhas após o pastejo ou cor-
te, pode-se dizer que é relativamente 
simples manejar as pastagens em fun-
ção de sua altura, que está diretamente 
relacionada com a quantidade de forra-
gem da pastagem. Usualmente se reco-
menda que o consumo do pasto não ul-
trapasse 50 a 60% da altura de entrada 
para que se remova os animais. Isso já 
foi sugerido por Silva (2011), o qual con-
cluiu que o uso de metas de altura de 
pasto como referência física para a en-
trada e saída dos animais, se torna uma 
ferramenta fácil para monitoramento e 
controle do processo de pastejo a cam-
po, contribuindo para produção de for-
ragem em quantidade e qualidade.

Indicativos de manejo 
das principais espécies de 
pastagens

Os valores de altura para o mane-
jo de pastagens, tanto para a entrada 
como para a saída dos animais, varia em 
função da espécie e/ou cultivar utiliza-
do. As diferentes espécies e cultivares 
apresentam estruturas muito distintas 
umas das outras, seja pelo hábito de 
crescimento da planta ou até mesmo 
pela disposição e angulosidade que 
as folhas estão nos perfilhos. Isso gera 
ambientes de captação luminosa muito 
diferentes. Dessa forma, um valor gene-
ralizado de altura de entrada e saída se-
ria insuficiente, principalmente porque 
cada tipo de pastagem exige diferentes 

alturas e quantidade de biomassa para 
seu manejo (Tabela 1).

Ao se revisar a literatura em busca 
de alturas de manejo das diferentes 
forrageiras, e até para uma mesma, é 
encontrada uma variação nas alturas 
sugeridas por diferentes autores. Essas 
diferenças são observadas, mesmo que 
em uma mesma espécie e cultivar seja 
oriunda do histórico de manejo que es-
tava sendo empregado na área experi-
mental, ambiente, tipo de solo, clima, 
fertilidade e outros fatores. As diferen-
ças que ocorrem por modificações que 
as plantas apresentam em sua morfolo-
gia são chamadas de plasticidade feno-
típica e é uma resposta normal. Ainda 
assim, dentre os valores observados na 
literatura para o manejo das espécies, 
pode-se trabalhar confortavelmente 
com os resultados indicados pelos dife-
rentes autores. 

As plantas do gênero Cynodon, por 
apresentarem estrutura prostrada e 
com estolões, devem ser manejas den-
tro da amplitude de 28cm na entrada 
e de até 12 a 14cm de altura na saída, 
podendo ser superior dependendo o 
cultivar (estrela africana). Ao contrário, 
plantas que apresentam hábito de cres-
cimento mais ereto, como as do gênero 
Panicum, devem ser trabalhadas com 
alturas de entrada e de saída acima des-
se ponto, porque as folhas são dispostas 
de outra maneira e com uma estrutura 
mais alta que os Cynodon. Além dessas, 
como já referido no nome, os capins-
elefante são plantas de porte elevado, 
e assim sendo, devem ser manejadas 
em altura muito superior as anteriores, 
mesmo se a planta em questão for uma 
do tipo anão de capim-elefante, como 
o capim kurumi. Além dessas, as princi-
pais pastagens de estação fria, aveia e 
azevém, que possuem um papel impor-
tante na alimentação animal nos perío-
dos de inverno, apresentam alturas de 
manejo para pastejo de 24 a 27 de en-
trada e 12 a 14cm de saída (CARVALHO 
et al., 2010). 

Considerações finais

A altura da pastagem é um parâ-
metro indicador da quantidade de for-
ragem presente no ambiente de pas-
tejo e é uma das maneiras mais fáceis 
e práticas de se observar o momento 
correto de colocar e retirar os animais 
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na pastagem. É importante conduzir o 
sistema de produção visando otimizar a 
produção de pasto, pois esse é o princi-
pal componente do sistema produtivo. 

Respeitando as alturas de entrada, 
que foram obtidas através da capacida-
de de interceptação de radiação solar, 
momento no qual quase nada de forra-
gem seria perdida por senescência, e a 
altura de saída dos animais, que indica o 
resíduo mínimo de forragem que man-
têm uma quantidade de folhas capaz de 
interceptar radiação solar para um rápi-
do crescimento da pastagem, o ambien-
te pastoril será manejado de uma forma 
sustentável. Esse procedimento respei-
ta as exigências estruturais das plantas 
e, por consequência, a pastagem vai 
expressar todo o seu potencial produ-
tivo, desde que os níveis de fertilidade, 
umidade e outros fatores associados ao 
clima e solo estejam adequados.

O manejo adequado é o primeiro 

passo para o sucesso em sistemas pro-
dutivos que utilizam as pastagens, que 
é a fonte mais barata de alimento dos 
animais. 
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Tabela 1. Alturas, em centímetros, indicadas para entrada e saída dos animais nas principais 
espécies de pastagens utilizadas em Santa Catarina, Brasil

Forrageiras Nome científico Variedade
Altura (cm)

Entrada Saída

Aveias Avena sativa spp. (preta, 
branca) 25 a 27 12 a 14

Azevém Lolium multiflorum spp. (comum) 22 a 24 10 a 12

Hemártria Hemarthria altissima Flórida, Roxinha, 
EMPASC 302 26 a 28 12 a 14

Estrela africana
Cynodon plectostachyus Estrela branca  30 13 a 15

Cynodon nlemfluensis Estrela roxa 30 13 a 15

Tiftons e Jiggs Cynodon dactylon 68, 85, Jiggs 26 a 28 12 a 14

Missioneira 
gigante Axonopus catharinensis Catarina-gigante 28 a 30 12 a 14

Braquiárias Urochloa sp
Marandú, MG5, 
Humidícola, 
Xaraés, Piatã

37 a 47 17 a 24

Panicuns Panicum sp Aruana, áries, 
Tangola, Tanzânia 40 a 50 20 a 24

Capim Kurumi Pennisetum purpureum Elefante anão cv. 
Kurumi 70 a 80 30 a 40

Capim pioneiro Pennisetum purpureum Elefante pioneiro 120 a 130 55 a 65
Fontes: Baldissera (2014); Carvalho et al., (2010); Deresz et al., (2000); Dias-Filho (2012), Gomide et al., 
(2015); Hanish et al., (2009); Zanini et al., (2012).
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